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Brasil registra salto de 
231% em investimentos 
estrangeiros no turismo 

Atividade econômica mantém 
	

Rubrica 

crescimento pelo quarto mês consecutivo 
Enquanto a atividade econômica avança, o cenário inflacionário 

desacelerou, passando de 0,56% cm outubro para 0,39% em novembro 
O Brasil vive um m 

m 	
o- 

ento histórico no setor de 
turismo. consolidando-se 
como destino estratégico 
para investimentos estran-
geiros e atraindo um nú-
mero recorde de visitantes 
internacionais. Entre janeiro 
e setembro de 2024, o pais 
arrecadou mais de 18$ 1,28 
bilhão (USO 212 milhões) 
em receitas internacionais 
ligadas ao turismo, um cres-
cimento Impressionante de 
231% em relação ao mesmo 
período de 2023. 

Os números divulgados 
pelo Ministério do Torssmo, 
com base em dados do Ban-
co Central, aproximam os 
resultados parciais de 2024 
do desempenho total de 
2023, quando o país captou 
18$ 1,55 bilhão (USO 257 
milhões). Nos últimos três 
meses avaliados - agosto, 
setembro e outubro -, a 
Brasil recebeu KB 526 mi-
lhões (USO 86.848 milhões) 
em Investimentos estran-
geiros, um salto de 278% 
em comparação aO mesmo 
período do ano anterior. 

Entre os setores que mais 
atraíram capital estrangeiro 
estão ode Transporte, com 
aportes de USO 140 milhões, 
co de Cultura e Lance, que 
receberam USO 37 milhões. 
Segundo o ministro do 
Turismo, Celso Sabino, esses 
números refletem o poten-
cial brasileiro de expandir 
sua infrsestrutura turistica e 
se destacar globalmente em 
áreas cansa ecOtortsmo, tu-
rismo de aventura e turismo 
cultural 

"Os dados mostram o for-
talecimento do Brasil como 
uno hub turístico global e 
indicam um crescimento 
sustentável. Estamos voa 
consolidando ã frente de 
outros destinos internacio-
nais como um pais seguro 
política e economicamente, 
além de nossos inquestio-
náveis atrativos naturais' 
afirmou o ministro, 

Recorde 
O Brasil também atin-

giu um marco histórico 
em número de visitantes  

estrangeiros Até novrmbro 
de 2024, opala registrou a 
entrada de 5,967 milhões 
de turistas internacionais, 
superando os 5,908 milhões 
recebidos durante todo o 
ano de 2023. Apenas em 
novembro. 560.732 visi-
tantes desembarcaram em 
território nacional, um 
aumento de 11,2% em com' 
paração ao mesmo mês do 
ano passado. 

Com o objetivo de am-
pliar ainda mais a atrativi-
dade do setor, o Governo 
Federal anunciou os novos 
editais regionalizados do 
Programa de Aceleração 
do Turismo Internacional 
(PATI) 2025. A iniciativa 
prevê investimentos de 18$ 
63,6 milhões para fomen' 
lar rotas nacionais e atrair 
voos internacionais, com 
expectativa de gerar ao 
menos 500 mil nossas,-
sentos ao longo de um ano. 
O Impacto já se reflete no 
recorde de assentos dispo-
níveis para a temporada 
de verão 2024/2025. Serão 
7.48 milhões de lugares 
em voos internacionais, 
um crescimento de 19% 
em comparação ao Verão 
anterior. 

Portal 
O Ministério do Turismo 

também destaca o Portal de 
Investimentos, uma pla 
fom 	

ta- 
ra online que cancela 

emproondedores. grupos 
empresariais e investido-
res. A ferramenta oferece 
informações sobre projetos 
turísticos sustentáveis, fun-
cionando como o portfólio 
do Brasil em eventos nacio-
nais e internacionais. 
Combinando avanços 

econômicos, estratégias bem 
definidos e investimentos 
robustos, o Brasil reforça 
soa posição como um doa 
principais destinos rurlsti 
vos globais, atraindo cada 
vez mais capital estrangeiro 
e visitantes. A expectativa é 
que, com o fortalecimento 
de programas como o PATI 
e o contínuo aumento da tio - 
fraestrutura. o pais alcance 
novos patamares em 2025. 

A economia brasileiro 
manteve a trajetória de es' 
pansio em outubro. com  
crescimento pelo quarto 
mês seguido, de acordo 
com o Indice de Atividade 
Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br). O indicador 
registrou alta de 0,1% em 
relação a setembro, cunsi. 
derando os dados dessa' 
zonalizados.alcançando 
154,4 pontos. Na compa-
ração com outubro do ano 
passado, o avanço foi mais 
expressivo, de 7.3%. No 
acumulada de 12 meses, o 
índice também apresenta 
saldo positivo, com cresci-
mento de 3,4%. 

O IBC'Br, utilizado pelo 
Banco Central como ama 
espécie de termômetro da 
economia, reúne informa' 
çóea sobre a atividade nos 
setores de indústria, co- 

serviços e agrope-
cuária, além do volume de 
impostos. Embora não seja 
considerado uma prévia 
mata do Produto Interno 
Bruto (PIB), oíndice ccv. 
tribai para decisões impor-
tantes. como a definição da 
taxa básica de juros, a Se-
lic, atualmente finada em 
12,15% no ano. 

Inflação 
Enquanto a atividade 

econômica avança, o cená-
rio inflacionário segue de-
safiador. A inflação oficial, 
medida pelo índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), desace-
lerou de 0,56% coo outubro 
para 0,39% cxl novembro. 
No entanto, o acumulado 
de 12 meses registra uma 
alta de 4,87%, acima do 
teto da meta estipulada 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). que é de 
3%. com margem de role 
riecia de 1,5 ponto per'  

centaal para mais ou para 
menos. 

Em resposta às pressões 
inflacionárias e lis incerte-
zas globais, o Banco Cen-
tral adotou uma postura 
mais rígida na política mo-
netária, Na última reunião 
do Comitê de Política Mo-
netária (Copos), realizada 
cm 11 de dezembro, a Selic 
foi elevada em 0,5 ponto 
percentual. O BC também 
sinalizou aumentos adicio-
nais de 1 ponto percentual 
nas reuniões de janeiro e 
março, cato o cenário eco-
nómico exija. 

Desde setembro, o ciclo 
de alta dos juros ganhou 
força, após um período de 
cortes que trouxe a taxa de 
13,75% ao ano, em agosto 
de 2022. para 10.5% em ju-
nho de 2024 Desde então,  

o BC tem elevado gradu-
almente os juros para con 
ter a inflação e equilibrar 
a economia, consolidando 
uma estratégia de maior 
cvntracão monetária. 

Desempenho 
Embora o IBC-Br não 

seja uma prévia oficial do 
PIB, os dados do Produ-
to Interno Bruto têm re-
forçado o otimismo com 
o desempenho da econo-
mia brasileira. No terceiro 
trimestre de 2024, o PIB 
registrou crescimento de 
0,9% em relação ao trimes-
tre anterior, superando as 
expectativas do mercado. 
No acumulado do ano, de 
janeiro a setembro, a alta 
foi de 3,3%. em linha com 
o desempenho de 2023. 
quando o P118 cresceu 3.2%. 

Analistas destacam que 
a manutenção do cresci-
mento em meio a um cená-
rio de juros elevados é um 
indicativo de resiliéncia 
da economia, mas alertam 
para os desafios à (rente. A 
trajetória da inflação, saio-
certezas fiscais e o impacto 
do aperto monetário sobre 
o consumo e os investi-
mentos são fatores que exi-
gem atenção redobrada nos 
próximos meses. 

Com as próximas deci-
sões do Banco Central no 
radar e as projeções para o 
fechamento de 2024 ainda 
em construção, o mercado 
continuará acompanhan-
do de perto ou indicadores 
econômicos e as políticas 
adotadas para equilibrar 
crescimento e controle in-
flacionário. 

Banco Central anuncia novo leilão de 
linha para conter volatilidade cambial 

O Banco Central (BC) 
realizará um novo leilôo de 
dólares hoje (16/12), ofere-
cendo USO 3 bilhões ao mer-
cado por meia da niodali-
dade conhecida como leilão 
de linha. Essa operação, na 
qual o BC vende dólares das 
reservas internacionais com 
compromisso de recompra 
futura, é uma medida emer. 
geocial pura enfrentar a vo-
latilidade ao cántbio, que 
tem preocupado investido-
res nos últimos dias 
Em comunicado di-

vulgado nesta sexta-feira 
(13), o BC informou que 
as propostas para o leilão 
poderau ser feitas em uma 
janela curta, das 10h20 às 
10h25. A liquidação da 
senda está prevista para a 
quarta-feira (la), enquanto 
a recompra será realizada  

em 6 de março de 2025. O 
preço de venda dos dólares 
será definido com base na 
lana Ptax das 10h da segun-
da-feira, calculada a partir 
das cotações do mercado 
vista e asada como referên-
cia para contratos futuros. 

Essa nova intervenção 
ocorre em um cenário de 
pressão cambial persisten-
te, com o dólar fechando a 
semana cotado a 18$ 6,528, 
alta de 0.29% em relação ao 
dia anterior. Na quinta-fei-
ra (12). o BC já havia ven-
dido USO 4 bilhões em dois 
leilões de linha e mais USO 
845 milhões em um leilão 
vista nesta senta-feira, sem 
compromisso de recompra. 
Apesar desses esforços, o 
impacto das medidas foi li-
mitado, e o mercado segue 
cauteloso devido ãa incer. 

leras sobre a trajetória fis-
cal do pais. 

O diretor de Política Moste-
lima do BC e futuro presiden-
te da instituição, Gabriel Ga. 
lipolo, afirmou recentemente 
que o autoridade monetária 
aiS intervém no cãmbio em 
situações de dlsfuncionalido-
de. A disparada do dólar, que 
rompeu a barreira histórica 
dos 18$ 6. é atribuída às ten 
alies com a tramitação de um 
pacote de contenção de gastos 
ao Congresso e às dúvidas 
sobre o equilíbrio das contas 
públicas. 

Especialistas apontam 
que, embora o leilão extra-
ordinário tenha ajudado a 
desacelerar a valorização 
do dólar, ele cio conseguiu 
reverter a tendência de alta. 
"o mercado está atento não 
apenas ia intervenções do 

BC, mas principalmente 
às sinalicaçôes políticas 
e fiscais. Sem um avanço 
concreto no pacote fiscal, o 
dólar continuará sob pres-
são", avalia um economista 
ouvido pela reportagem. 

As intervenções do BC 
reforçam a Importivcia 
das reservas internacionais 
como ferramenta de estabi-
lização, mas também levan-
tam questionamentos sobre 
sua eficácia em cenários de 
incerteza prolongada. Para 
a próxima semana, a aten-
ção dos investidores per-
manecerá dividida entre as 
ações do Banco Central 
o desenrolar das orgocia 
çiles no Congresso, que são 
vistas como determinantes 
para a trajetória do cãmbio 
o paeaaeatabiíidado ma-
croeconômica do país. 
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